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   NTR0DU9RO 

     ceito de Uinternacionalizacao do capital" nas suas diversas di-. 
gnensSes (produtiva, financeira, cornercial) tern se tornado de uso gene 

ralizado na an&lise econ3rnica. 0 gigant.lsrnO de flrrnas que operam corn 

filials distribuidas nos pontos rnais distanteS da terra,o volume cres 

cente dos fluxos do cornercio exterior que constituiram urn verdadeiro 

"boom" nas ó.itimas d&adas e, mais recentemente, & verdadeira explo-

sao de divisas que comèçou a ser transacionada sob a forma de empres-

tirnos por urn sisterna financeiro expandido A escala planetiria, so os 

elernentos aos quais a "internacionalizacao" faz diretarnente referen-

cia. Todavia, e muito cornum que o terrno remeta sobretudo a analises 

emplricas e não A necessaria precisao de ordem conceitual que,ern prin 

c{pio, dernanda. 

por esta razao, e na mesma medida em que pretendemos lidar corn Os 

fen3rnenos anteriormente apontados, .que surge corno necessaria uma inda 

gacao Inicial sobre o sentido mais profundo da economia rnundial " in-

ternacionalizada" de nossos dias. A pretensao, por&rn, e proposital-

mente modesta, lirnitando-se a apontar aquelasideias que nos parecern 

decisivas para explicitar qual o significado que atribuirnoS a questao 

ern pauta. Na verdade, no esperamos seno estabeleeer 0 ponto do par 

tida que nos parece fundamental para as analises sobre o problcrna e 

nietodologicarnente imprescindivel para seu correto deseflVOlV1mCt0.?0' 

isth, nao h pretenso desnecessaria de dizer algo novo, mas, cun todo 

caso, de colocar' os pingos sobre Os "is" e de convidar a 9  debaçc 'e 

conceitos quo, so no sao novos, sao seguramente rnotivo do criticas 

constantes e poirnicas severas. E neste aspecto que se concentt';tlfl as 

p&ginas a seguir. 

No prinmiro capitulo introduzirnos a problernitida do cornerCio exterio  
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e do mercado mundial em reiagao Aformagao e evoiuç&o hist6rica do ca: 
pitalismo, do mercado mundial como fator consttutivo do modo de pro-   

duçao a economla mundial constitulda corno resultado do seu pr&prio mo 
vimento de expanso. Irnediatamente, o segundo capItulo tenth traçar 

as caracterlsticas fundamentals que 	formam a estrutura do mercado 

- monopolista - e o tipo social de capital - financeiro - que atinge 

a hegemonia neste contexto, suas difereriças qualitativas corn o que po 

demos chamar de perlodo inicial, de ascenso e consolidaçao da socieda 

de capitalista. Num terceiro capitulo, então, podemos definir qual 

o sentido da nova etapa do capitalismo como "fase superior" do siste-

ma, conforme a popularizada definigao do imperialisino dada por Lenin. 

o quarto capltulo 6 urna breve refer&ncia sobre o carater e a importan 
cia da divisao do mundo entre naçGes que, integradas num conjunto de 

reiaç3es articuladas, representam, contudo, estglos diferentes e par 

ticulares de avango histrico. Por Ciitimo, num capitulo final, pro- 

curamos sintetizar algumas observagSes bisicas sobre o conteiido cia e-

conomia mundial contemporanea, as tendncias e contradiçSes que ihe 

dao sua fisionomia pr6pria0 
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ECONOMIA MUNDIAL (COMERCIO EXTERIOR) E CAPITALISMO 

Na sua acepçao mais -genrica,O conceito de econornia mundial e utiliza 

do para caracterizar Os fen&nenos derivados do desenvolvi!nento do cc-

,n&rcio a longa d1SaflC1A ' , ou seja, as relagGes econSmicas vincula-

das ao tr&fego de mercadorias entre territorios e cornunidades do ori-

gem diversa e geograficamente afastadas. As primeiras manifestagSes 

significativas deste tipo de relaçoes na economia ocidental surgem na 

   pocadas Cruzadas,cOmoflUXO de trocas de produtos entre Oriente e 
Ocidente que aparecem associadas iquele acontecimento. No interior da 

Europa o crescimento das cidades mediterraneas eo trifégo inarltimo 

altarnente desenvolvido no Norte pelas Ligas Hanseaticas constituiram 

na 6poca o estimulo fundamental para a constituiçao de importantes re 

des comerciais. Aqui estao, por outra parte, Os antecedentes do cena 

rio da economia mundial que decorrera dos grandes descobrimentos geo-

gnificos do s&culo XVI e da constituiçao dos Impenios colonials. 

o novo continente e Os gigantescos empreendimentos marltimos que en-

tao uniam o centro europeu is "Indias" Orientais e Ocidentais foram 

urn estlmulo de primeira magnitude ara a definitiva transicao do ye-

iho continente em dirego i moderna sociedade burguesa e seu modo de 

producao especIfico - o capitalismo. Neste sentido, a economla mun-

dial - ehtendidasobretudo como com&rcio exterior, como 0 sistemna de 

• trocas que abrangia distintas regices do planeta pela via dos fiuxos 

  mercantis - precede ao capitalismo industrial b esti na base do seu 

pleno desenvolvimento. 

Na epoca mencionada, o comrcio exterior atuou conlo alavanccfl (In ostru 

turaçao do capitalismo nacional nos palses metropolitanos. Por isto e 

necessario nao confundir esta fase primitiva da "econonhia rnundial" 

corn o perlodo posterior de expansao do capitalismo alern das frontei- 
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ras nacionais originals, periodo quo corresponde 	A 	maturidade 
do prprio capital no interior das nagGes mais avançadas. Quais forarn 

as caracterlsticas bsicas desta originaria economia mundial? A cx-

pansac no Zmbitoda circuiaqao de mercadorias, ocorrida durante toda 

a etapa dos irnprios colonials que se constituem desde o final da Ida 

do Mdia, se deu no contexto do urn severo protecionisnio e da estrutu-

raçao do urna s'rie de rnercados cativos. E o momento historico do met' 
cantilismo, da acumuiaçao primitiva das massas de capital-dinheiro quo 

  serviri de alicerce para 0 surgirnento do capitallsrno moderno e do mer 
cado nacional que.lhe 	pr6prio. Osistema protecionista tinha nessa 

  circunstancia urna funç&o histrica precisa para a forrnaqão do uma 

rea econSmica nacional: estabelecer a livre concorrncia no Interior 

da nago, concentrar as forgas.docapitalismo, eliminarosultimos res 
tos do feudalismo e permitir o florescirnento das primeiras indCxstrias, 
colocando barreiras i entrada da mercadoria do concorrente 	externo. 

Nas, "o protecionisrno, precisamente na medida em que teve 	sucesso, 

 trouxe consigo a livre-troca. Meio artificial dq criara grande in-

d(istria, o protecionismo faz corn que a naço quo atinge a 	etapa da 
grande indstria so tome dependente do mercadornundiallt(2). A livre- 
troca aparecera entao corno a ideologia dominante a partir do poderio 

do capital industrial - ing1s particularrnente - estruturadopara in- 

vadir o mundo corn suas mercadorias e impor a supremacia das suas van-     
tagens comparativas sen a rnediaçao do barreiras alfandegrias ou ex-

tra-econornicas. Porrn a vit&ria da livre-troca recolocari, desta vez   

numa etapa distinta da evoluço do capital, o surgirnento do urn 	novo 
protecionismo no rnercado mundial. Por enquanto, cabe enfatizar quo 

este Gitimo , ao rnesrno tempo, efeito e causa do moderno desenvolvi- 

mento capitalista ;  tern urn carter "bifactico" conforrne indica 	Marx 
cm 0 capital: "a expanso do comrcio exterior, ernbora constitua na 
infäncia da produçáo capitalista a sua prôpria base, tern so converti-

do no curso da sua evoiuçao, no seu produto, em virtude da necessida 
de intrinseca deste rnodo de produgao, do sua necessidade do urn rnerca- 



  

do oadavez math exteno". 

Na realidade, ao longo da obra de Marx,saO inumeras suas observaçoes 

sobre a reiaçao entre o capitalismo e a economia mundial, apesar de 

que ele pr6prio sé propSs a dedicar umcapitulo particular ao proble-

ma quando diagramou 6 piano geral do seu principal trabaiho, capitulo 

este que nunca chegou a ser escrito. Marx considerava 0 "estabeleci-

mento do mercado rnundial",entre Os "trs fatos fundamentals da produ-

çao capitaiista", urn dos aspectos fundamentals de sua "missio histo 

rica" de "melo para o desenvolvirnento da força produtiva materiai'. 

JA no clebre "Manifesto Cornunista", quando se indica 0 papel " erninen 

temente revolucionario" que a burguesia desernpenhou na historia, esta 

.inclu{do este destino da burguesia, que "invade todo o globo", "impe-

lida pela necessidade de rnercados sempre novos", que "necessita esta-

belecer-se em toda parte, explorar em toda parte, criar vinculos em. 

toda parte. Pela exploraQao do mercado rnundial a burguesia irnprinie 

urn cartter cosmopolita A produço ! ao consurno em todos os paises. Pa 

ra desespero dos reacionarios, ela retlrou A industria sua base ncio 

nal (. .1) 
desenvolvendo-se urn intercarnbio universal, urna universal in 

terdependncia das naç5es (...) Os baixos pregos dos seus produtos 

so a àrtilharia pesada que destri todas as muraihas da China C...) 

Sob pena de morte, ela obriga todas as nag6es a adotarem o modo bur-

gus de produçao, constrange-as a abraçar o que ela chama de civiliza 

cao, isto , a se tornarem burguesas. Em urna palavra, cria urn mundo 

A sua irnagern e semeihanga". 

Porim, apesar da importtncia que Marx deu ao rnercado rnundial e ao co-

mcrcio exterior, suas importantes observagoes foram por muito . tempo 

ignoradas ou mal compreendidas. Na sua principal obra, Henryk Gross-

manrc, logo ap6s indicar que a economia politica burguesa nada sabe 

dizer sobre averdadeira runçao docornrcio exterior no capitalisn'o, 

acrescentou que em torno dcsta questao "niornenos triste onlvel do 
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conhecimentO na literatura rnarxlsta ate agora editada". 	0 pr6prio 

Grossmann destaca trs funçoes fundamentals do comercio exterior no 

modo de produgao capitalista que vale a pena resumir. A prirneira dlz 

respeito i sua importancia para o aumento da variedade de valores de 

uso que sustentem a constante arnpliaqo do mercado exigida pelo capi-

tal. (A observaçao e iriteressante ademais porque reint!roduz no terre-

no proprio da economia rnarxista o significado de urn conceito fundamen 

tal na anilise da caracteristica contraditoria do procluto do capital 

e quo, nao obstante, muitos rnarxistas consideraram corrio exciuldo do 

campo da cincia 6con6mica: o valor de uso. 0 problema, apesar 

de muito pouco considerado e, na verdade,relatiVarnentC simples: o ca-. 

pital que descansa na produgao do valor pelo valor e procura seu lu-

cro corn absoluta independ&nciada forma material especifica que tome 

o bern produzido, encontra nessa rnesrna forrna, ou seja, no valor de uso 

da rnercadorla,urna barreira quo dove constanternente superar para garan 

tir seu processo de ácumulaço. Isto e, a produçao do valor precisa, 
para sua realizaçao,cristalizar-se numa serie detercnlnada de mercadorias 

cuja diversidade permita nan apenas satisfazer is necesidades do con 

surno produtivo e do consumo da populagao, mas ao mesrno ;  tempo estabelece  
as condiçSes para sua expansao. A acurnuiagao e o consurno no pode-

riarn progredir so limitados no quadro .restrito nacional "ao circulo 

reduzido dos valores de uso em que projeta-se a valor Øo trabalho.Por 

tanto, no comercio exterior onde se desenvolve o verdadeiro carater 
da mats valia considerada coma valor, ao desenvolver-se como trabalho 
social a trabalho contido fda; gragas ao cornrcio extriOr, o traba-

lho.social so projeta sobre uma srie infinita de distintos valores 

de uso dando assim realmente sentido e razao de ser a 1-iqueza abstra- 

ta' 1 . 

A segunda fungo do comrcio exterior como arnpliaçao dos mercados de 
coiocaqao dos produtos 05ta vinculada is vantagens.proPrias da econo- 
mia do escala que incidem diretamente sobre os custos do producao e, 
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    portanto, sobre a taxa de lucro. Quanto malor 0 tamanho da 	unidade 

produtiva, major sera a •especializagao, a sua capacidade de localiza -

çãoonde existarn as condigoes mais favoraveis e onde a produtividade 

do trabaiho seja major; todos eles fatores que contribuem para a re-

duço dos custos de produçaJ 9 . No caso,a necessidade do conircio cx 

tenor se faz presente corno urna tendncia basica do capital sem que 

isto implique na impossibilidade de cornpatibilizar o valor da produ-

çao nacional corn a valor do consurno global (produtivo e pessoal) como 

sustentararn uma srie de economistas, de Malthus a Rosa Luxemburgo, 

no conhecido debate "sabre os mercados". 1-laveria que acrescentar am 

da que a venda de mercadonias no exterior, na medida em que viabiliza 

a diminuiçao do custo unitinlo do conjunto das mercadorias vendidas, 

permite aurnentar a diferença corn relaço ao prego de venda e,portan-

to, aumeritar a massa do lucro realizado no rnercado interno apesar de 

que aexportagao de mercadorias seja efetiyada ao custo de Pduco(10). 

Outro beneflcio fundamental que coloca o cornercio exterior para 0 ca-

iital e a possibilidade da venda de mercadorias a preços superiores a 

seu pr6prio valor. Ricardo, que partia da vigncia acabada da lei do 

valor. - scm a mediaçao dos preqos formados a partir da taxa geral de 

lucro (e, portanto, da transforrnaço do valores em pregos) -, ignorou 

esta questo, que foi explicitarnente apontada por Marx.. Este proble-

ma freqUentemente considerado de urn modo,por assim dizer, "passivo" 

coma fator contrarrestante da tend&ncia a queda da taxa de lucro 0 nao 

como urn rccurso"ativo" dos palses metropolitanos, que rnais cedo atm 

gem urn desenvolvirnento capitalista integral; recurso destinado a ob-

tenço de superlucros e quo encontra no cornercio exterior urn meio ido 

neo dé reproduzir esta fonte de beneficios extraordiriarios. Marx di 

inclusive urn exernplo concreto de troca entre dois palses hipotLicos. 

No pnirneiro, mais adiantado, a proporço do capital fixo e circularte 

(capital constante quo se transfere como tal ao valor da mercadoria) 

e muito superior quo no segundo em re1aço ao capital variivel gasto 
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em salirios (que se transfere i rnercadoria como valor acrescido 	• do 

vials-valor produzido pelo trabaihohurnano). Portanto, 	a mals-valia 

em i'e1aço ao capital global adiantado na produqao, isto e, a taxa de 

lucro, e superior no iaIs mais atrasado onde a intensidade do traba-

iho e major. Corno resultaøo da concorrencia no mercado mundial estabe 

lece—se uma taxa m&dia de lucro superior a existente no pals mais a-

vançado e inferior acorrespondente ao seu parceiro no c'ornercio exte-

nor. "Desta maneira, no mercado mundial se produzem, dentro da esfe 

ra da circulaç3.o, transferncias da mais-valia produzida no pals pou-

co desenvolvido ao capitalista altarnente desenvolvido, dado que a dis 

tribuiçao da rnais-valia n&o se realiza segundo a quantidade de open-

nios ocupados senao conforme a magnitude de capital em funço". 

As funçBes decisivas que tern o corn&rcio exterior para o modo de produ 

çao capitalista so a substancia mesma que explicam sua tendncia a 

estender sua dominacao sobre o conjunto do planeta. Nao hi que esque 

ocr que o capitalismo emerge como fen3rneno peculiar na Europa ociden-

tal e que, a partir cia1, difundira seu pr&pnio impulso para o 	resto. 

do globo ate conformar uma nova estrutura da economia mundial como "urn 

sisterna de reiaç6es de produgao e de relag6es de troca corresponden- 
(12) 

tes, abrangendo a totalidade do mundo" 

Se se bbserva a questao de outro. ngulo, a .economia rnundlal como re-

sultado da expansao do capitalismo ea forma que assume na epoca no-

derna a diviso social do trabaiho a nivel internacional. As condi-

ç6es desta divisaoU  so tanto de ordem natural, decorrentes da di-

versjdade do meio ambiente das distintas unidades nacionais, como so-

dais e culturais, em funço do diferente grau de desenvolvimenLo das 

forças produtivas. E este ciitimo elernento (que marca justamente a ca 

pacidade do hornem para doniinar e modelar a.natureza e sua desigual 

distr1buiço entre as clulas naclonats que Integram o organismo vivo 

   a economia mundial) •o verdadeiramente decisivo quandoo que esta em- 
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  pauta e analisar as formas peculiares assumidas pela diviso interna-
clonal do trabalbo nas diversas fases de sua evoluço. 

Resumindo, o movimento histrSrico do capital implica na passagem 	da 

economia ou mercado mundiál como fator constitutivo dole prprio & 

conomia mundial constitulda como resultado da propria consolidaço do 

capitalismo nas naç3es mats desenvolvidas. E aeste ôltimo 	momento 

qUe so denomina habitualmente como fase de "internabionaiizaçao do ca 

pital" e que, por sua vez, deve sercompreendido como fenSrneno histo-

ricamente determipado a partir das çaracteristicas quo toma a evolu - 

çao do modo do produgo capitalista nospaises centrals. Esta e a ra 

zo pela qual convm precisar as modificaç6es qualitativas fundarnen-

tais operadas na dinmica capitalista em torrio do final do sculo pas 

sado e comegos do presente .quando toma forma o que podemos denominar 

de economia mundial contempor.nea. 

NONOPOLIO E CAPITAL FINANCEIHO 

Existe,entré as analises mats diversas da literatura economica, 	uma 

vasta 	coincidncia em destacar as alteragoes processadas no merca 

do dos grandes palses capitalistas a partir das óltimas dcadas do so 

culo XIX. Alterag6es que dizern respeito & estrutura que envolve a re 

laçoentre Os capitals individuals 0, portanto,aos mecanisinos do re-

produçao do capital social. Corno & sabido, o universo proprio cia ohs 

mada economia cltssica e aquele que correspondO ao produtor para quem 

o prego constitui urn dado externo, completamente albelo a sua propria 

vontade, resultante da regulaço objetiva imposta pela lei do valor, 

Isto , polo frito do quo o trabalho sociñlmente necessariO "gasto" na 

  mercadoria o centro de graviclade em torno do qual so articula todo 
o Sistema do compras e vendas e a distribuiçao dos recursos produti-

vos entre Os diversos rarnos C seto       
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o novo quadro, por sua vez, corresponde a supei'aqao do "modelo atomi- 
zado e concorrencial do capitalismo no qual 0 proprietario individual 

do capital (ou grupo familiar ou pequeno grupo de s6cios) e a 	firma 
a 	(14) 

capitalista erarn identicos" 	e, ao mesmo tempo, e urn resultado me- 
vit&vel da dmnamioa prpria do "modelo" concorrericial cuja tendncia 

no sentido da concentragao e centralizago do capital. So precisa 
mente estes dois processos que conduzem a firma gigante,ao trust, ao 

cdrtel e As diversas formas de combinaçao que dio lugar i moderna em- 
presa monopolista. A concentraço 	o acrescimo da riassa de riqueza 
;ue .funciona como-capital nas máos de cada proprietario privado 	dos 
melos de produço; ela se imp6e corno necessidade de sobrevivncia fa-

ce aos ganhos de produtividade embutidos no aumento da escala de pro-

duço, que permitem sustentar a competitividade do cdpitalista. A cen 

traiizaçao, por sua vez, esti diretarnente vinculada as escalas de pro 
duçao crescentes e is enormes rnassas de capital que dela decorrern, 

mas distingue-se do fen6meno da concentraqao "pelo fato de que sup6e 
simplesmente uma diferente redistribuiçao dos capitals existentes 	e 
jA em funqo. 0 capital acumula-se entre as maos de urn s 	porque es 
capa a posse de muitos. E a centralizaçao propriamente dita, por opo 

siçao 	acurnulaçao e i concentraqo(15 

As formas particulares que assumern progressivamente a concentraqo e 
a centralizago mostram a passagem histcrica ao predomlnio do capital 

monop6lico na sociedade burguesF6).  Em primeira inst&ncia, predomi-

nou,at o Cdtimo quartel do s&culo passado,a concentragao nEt ernpresa 

individual que, ao mesmo tempo, progredia centi'alizaddo o capital a-

trávs da rulna e absorço dos meios de produçao dos pequenos proprie 

trios. A partir de entao, o surgimento e expansao dgs sociedados a-

n3nmmas marcaram o afastamento definitivo da firma individual do pri-

meiro piano do cenrio econ3mico e criaram as. condiçGes para a hegerno 

nia da empresa monoplica. Comeqou entao a segunda fse da concentra 

çao e centraiizaçao capitalista. De urn lado, a acurnulaçao de capital 
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   airjdano levouao aumento da massa de recursos produtivos dos produto.t 

res individuals, mas converteu-se na mats poderosa alavanca para a 

constituigao dos trustes. Dc outro lado, a concorrncia mudou de for 

   ma para transformar-se em "concorrncia feroz entre urn pequeno nCunero 
de gigantescas associagoes capitalistas, •que praticam urna politica corn 

plexa e, em grande parte, ca l cu i ada I (17) . Como resuitado de toda.esta 

evoluçao, Bukharin aponta duas conciusoes fundamentals', quo se ident! 

   ficam corn o ultimo estaglo do processo de concentracao e centraliza-
çao. Em primeiro lugar, "a economia nacional tende a transformar-Se 

em urn gigantesco fruste combinado", dando lugar a estruturacao de uma 

srie de "trustes capitalistas nacionais" que devem ser encarados 'co 

mo parte integrante de urn sistema econSrnico e social muito mats vas-

to: a economia mundial". E neste contexto que, em segundo lugar, a 

concorrencia atinge seu ponto maxima, precisamente coma "concorrencia 

de trustes capitalistas nacionais no mercado mundial". Assim, enquan 

to a concorrncia tende a reduzir-se ao mlnimo no seiodas economias 

nacionais, "renasce no exterior em proporçoes faritasticas, nunca vis 

tas em epocas historicas anteriores". - 

o significado da nova conformaço da economia mundial e das contradi-

ç6es prprias inevitavel subsistncia das formaçoes economicas na 

cionais sera desenvolvido nurn capltulo seguinte. - Por enquanto, e im-

portante indagar mais profundamente sobre as implicacoes do monopo-

ito para o modo de produgo capitalista considerado em Si mesmo. No 

terceiro livro dé 0 capital, Marx fez urna descrigan magistral sabre a 

questo ao analisar justamente esta nova forma de capital social (par 

oposiçao ao capital indiVidual atomizado) que dara origem a moderna 

sociedade an3nima e que caracterizou como a "aboliçao do capital coma 

propriedade privada dentro dos limites do proprio modo capitalist;a de 

produçao". A expropriaço dos meios de pxoduço do conjufltO da soda 

dade peios representantes do bapital alcança entao-a sua forma 	mais 

acabada: "a expropriago se extende aqui do produtor direto 	ate os 
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prprios capitalistas pequenos e medios o Esta expropriaqaO e 0 ponto 

do partida do modo capitalista do produçao; sua execuqao c o objetivo 
a 

deste, mats exatarnente a em ultirna instancia, a a expropriagaO do ca-

cia urn dos incios do procluçao, quo, corn o;desenvolvimento da 	produçao 	  
social, deixarn de ser rneios do produço privada o produtos da produ-

çao privada e quo so poclern entao .ser rneios de produçao ern rnos do pro 

dutores associados, e quo pox' isto podS sersua propriedade 	social 

corno 	social o seu produto. Mas esta expropriaçao cia 	mesrna 

Se apresenta, dentro do sisteina capitalista, ern uma figura antagonica, 

como a apropriag.o da propriedade social por parte de uns poucos;(. 

assim, existe ja o antagonismo corn a antiga forrna na qual o meio so-

cial do producao se apresenta corno propriedade individual; porern, a 

transmutaqo (...) ainda permanece prisioneira,.ela mesma, dentro das 

barreiras capitalistas; por isso, ao invs do superak' o antagonismo 

entre 0 canter dh niqueza enquanto riqueza social e; enquanto riqueza 

privada, apenas o aperfeiçoa em urna figura novau(18). 

A substituigo da livre-concorr&ncia pela possibilidade do o rnonopolib 

controlar as forças que operarn no mercado implica ern niudanças de or-

dern qualitativa no funcionarnento global da econornia capitalista. An-

tes do rnais nada, porque sup6e a póssibilidade de alterar do uma ma- 

neira radical os rnecanisrnos de reguiaçao da econornia 	concorrencial, 

na qual a vigncia plena e acabada da let do valor atuava como 	uma 

"rnp invisivel" na alocaço das massas do capital nos divorsos seto-

res, pela via do preço "dado" no mercado. Para 0 rnonopolio, 0 prego 

jti no e,  "dado": "quando falamos de preço do rnonop&tio,ciueremos dizer, 

do modo geral, a preço determinado apenas pela £nsia dos cornpr.adores 

em cornprar o pela sua solvncia, independenternente do preço deterrnina 

do p010 custo geral do produço e pelo valor do produto" (Marx)(19). 

Esta capacidade de fixar Os preços do seu produto, quo Hilferding con 

siderava 0 essencial ma definiço do monopolio, significa urna violen- 
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  ta ruptura nos mecanismos prprios de distr1buiço do lucro ou mais- 

	

   valia social entre as diversos capitalistas. Na medida em que o pre- 

	

   determinado pelo mercado sem o arb{trio do proprietario mdlvi- 

  

	

 dual e existe a possibilidade de mobilizar o capital de urn ramo a cu- 

tro da econornia, a tendncia natural e a estabelecimento de urna taxa 

   geral de lucro segundo a qual cada unidade do capital aplicada obtm. 

urn retorno igual, independentementedocarater especifico quo 	assuma 

   tal ap1icago. Nessas condiç6es, a distribuiçao da mais-valia entre 

oS capitalistas toma uma forma "democratica", irnposta pela l&gica da 

concorrncia: a monop&lio dos meios de produço par parte de urna clas 

     implica numa distribuicao da valorizacao dessa riqueza - per inter 
mdio do valor criado e nao pago aos trabalhadores - que e posterior-

merite distribulda conforme o prineiplo da proporcionalidade entre o 

capital aplicado e a retorno obtido (e no segundo a critrio da pro-

por(;o da parcela do trabaiho social utilizado per cada cap.italista). 

Esta tendncia i nive1ago da ta3ca de lucro e 	violada . pela nova po 

siçao assumida pelo monoplio. Sua capacidade de elevar a prego 	de 

Venda 	acima do preço de produço equivalente aos custos, e a acres 

dm0 que corresponderia a taxa de lucro media vigente em condiçoes de 

livre concorrncia, rompe as relaç6es de distribuicao "cooperativas" 

pr6prias desta situago original. Disto decolAre  a fen3meno essencial 

que caracteriza a mercado dorninado polo rnonoplio: a fato do que es-

te ultinio pode abocanhar urna parte mais que proporcionaJ da mais-va- 

	

     ha social (proporcIonal no que diz respeito a sua participacflo 	na 

massa total do capital existente). A partir de entao, a mecanismo de 

• distribuiçodo lucro social flea submetido a força relativa do mono-

p6lio em relaço aos outros monopolios e capitalistas iridividuais. 

Desta forma: "o predomlnio da força como meio dc distribuicao da mais 

valia constitui-se nunia categoria essencmaii2). 

E ólaro que, so o preço deixa de ser urn "dado" para 0 monoplio, 	a 

.conjunto da mais-valia social continua a ser urn limite objetivo Nra 
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a perturbaco possivel nos mecartismos do distribuicao. 0 prego de mo 

nop&lio tern corno resultado a transferencia do lucrodos setores 	nao   
monopolizados aos monopolizados e pode, eventualmente, significar tarn 

b&rn urna deduçao do salrio real dos tx¼balhadors em favor destes l- 

timos. Em todo caso, do ponto de vista teorico, " Os limites 	.dentro 

dos quais o preço monop6lico afetaria a regulaçao normal aos 	preços 

inercantis estariarn solidarnente deterniinados e seriam caicuiaveis corn. 

exatidao' 21 

As conseqUncias fundarnentais da apariçao do rnonopolio corno protago - 

nista decisivo no rnodo de produgao capitalista san de diversas ordens 

nos diversos campos da vida econ3njica, social e poiltica, embora to-

dos eles estejarn vinculados ao prirneiro piano que ocuparn aforça e a 

capacidade de dominaçao nas diversas esferas do mercado como elemento 

distintivo de sua prpria reprbdugao. A tendncia a vio1ncia genera 
lizada como cornponeñte estrutural da sociedade moderna, o belicismo 

sem precedentes que caracteriza 0 seculo XX como dm todo no podem se-

quer começar aser entendidos a margern des.ta questao central. 

Corno parte integrante deste processo deve-se analisar a evolug&o da e 

conomia monopolica no sentido da associaço da empresa gigante com .0 

Estado, instituiçao a qual cabe o monop1io dos mobs de 

coerqo e violncia. 0 capital da fase monopolista "nao desoja liber 

dade mas,iominio, no tern o gosto da independncia que 0 capitalista 

individual revela, mas demanda sua arregimentacao; detesta a anarquia 

da. concorrncia e deseja organizago, apenas para reiniciar a concor-

rncia em nivel mais alto. Para isso, e ao mesmo tempo para manter e 

aurnentar seu poderio necessita da garantia do Estado ma proteçan do 

mercado interno e portanto a facilidade para a conquista do mercados 

externos" ideal do Estado, que devia limitar-Se no in-. 

dispensavel na arquitetura da naçao, e substituido per urna ideologia 

propensa a einbelezar a hipertrofia de todas suas funcoes urn procosso 
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quo, por outra parte, acaba gerando uma fonte de demanda adcionalPa 
ra Os monopolios que assegurarn o controle de alàvancas 	fundamentals 
do  aparato estatal. 	 .. 

-Se considerarmOs a participacaO crescente do Estado na econornia, e ne 
   cessrio procurar as raies do problerna ña prpria desregulacao 	da 

producao capitalista que e inerente a rnonopolizacao. Na mesrna medida 
      em -  que so transtorna completamente o equllibrio decorrente do f'uncio- 

narnento mais ou menos acabado da tendEncia A nivelaçao das taxas do 

aitera-se .0 mecanismo do alocagao do capital nos diversos ra-

mos •e setores. Nas condiç6es do mercado competitiVO, o preço sinalir 
zava a demanda social de urn produto conforrne as necessidades deriva-

das das relaçGes de produçao estabelecidas pelo proprio capital. Urn 
aurnento ou dirninuicao do preco indicava,neste sentido, escassez ou a- 

  

	

 bundancia, respectivarnente. Nesse caso, os movimentos ascendentes ou 
descendentes da taxa de lucro que surgem em conseqUencia das altera- 

   ç6es ocorridas nos-precos do mercado estirnulam os deslocamentos de ca 

   pital que assegurarn uma certa proporcionalidade entre Os diverSO5ra- 

rnos, de acordo corn as necessidades sociais. Esta funqao particular 

do preço tende a desaparecer A medida que se aproftnda a dorninacaO quo o 

rnonopolio pode exercer sobre o mercado. A desproporcioflalidade entre 

os rarnos e a anarquia quo e pr6pria ao modo de produgao capitalista 

tornarn-se qualitativamente distintas e adotarn formas extremamente agu 

das. i b momento eth quo "o elernento de desagregacao supera a razao 

  otganizadora da burguesia(23). 

A partir da falncia dos rnecanisrnOs de regulacao automatiCa 	(In era 

concorrencial, o Estado v&-se obrigado a procurar umaa).tcrflat.ivfl a- 

traves do sua pr&pria reguiagao e do planejrnento do cerLas aLivida - 

des quo sirvarn corno mecanisino compensatoriO diante da 	possibil idacle 

   dé urn colapso. No 	casualidade, obviarnente,quC este tipo do ntua- 

   ço estatal - que tambm irnplica num passo a rnais no sentido Wi 
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iigao do modo de producao capitalista nos limites do prprio modo de 

producao capitalista" - tenha surgido corn o "New Deal" arnericano ap6s 	  
o "crack" econ3rnico de 1929 (posteriormente "legitimado" no 	terrenO 	  
da ideologia econ6mica pela farnosa "Teoria geral ... ", de Keynes, apa- 	  

recida cm 1936). 

Para analisar mais especificamente o contetido das modificacoes 	pr- 

prias da prësenga dorninante do monopolio na econornia capitalista, 

preciso considerar todavia a forma peculiar que adquire na epoca con-

temporanea, isto e . , a forma de capital financeiro. Indica Testa, 

acertadamente, que,-se a diferença bsica entre o capitalismo concor--

rencial e o capitalismo monopolista reside no tipo de estrutura 	que 
1heso prprias, a distinçao entre o capitalismo classico e 0 capitalis 
mo financeiro consiste no distinto tipo de capital que concomitanternen 

to adquire a hegernonia social e ponsolida as rnudanças profundas 	que 
se rnanifestarn no sistema produtivo como urn todo. Embora possa pare-

cer ocioso, e born lembrar que o capital n.o e umd colsa, mas urna de-

terminada relaço social e que, portanto, capital financeiro signifi-

ca urna manifest.aqo particular desta re1ago corn desdobramentos dcci-

sivos no quc tange a dinarnica do capitalisrno em seu conjunto. 

Sc se aborda o estudo do capital corno relaço social em suas diversas 

facetas, 	necess&rio levar em conta que isto supGe, na realidade, urn 

conjuntP de relaçes no seio da sociedade que vinculam não apenas os 

proprietarios da riqueza convertida em capital corn os 	trabaihadores 
desprovidos dos meios de produço, mas tarnbtm os capitalistas entre 

si. 0 movirnento histricodcstas relaçes teve e tern urn significado   
fundamental para o funcionárnento do modo de produço+ Neste sentido, 

o aspecto revolucionario do capitalisrno estA vinculado 30 que podernos 
denorninar de triunfo do capital industrial para o qual o desenvolvi - 

inento das forças produtivas (e o progresso tccnicoligado a este pro-

cesso, imposto pela 1gIca da concorrancia) transforrna-e numa arrna 
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   fundamental em fungao do aurnento e.da expansaO da mais-valia 	obtida 

no processo dc trabaiho. Mas nern todo capital e capital industrial e 

ocupa o mesmo lugar no sisterna produtivo e social. 

   Entre as formas mais primitivas de capital (anteriores inclusive 	ao 

  modo do produc3o capitalista), encontram-se o capital usurario ou ca-
pital a juros e o capital comercial, que tm em comum dom o capital 

Industrial o fato de que,contrapostos ao trabaiho bumand,se apropriam 

ratuitamente de urna parte do valor ou da riqueza por ele produzidas. 

Em contrapartida,-sua conduta perante a prodticao em si mesma - ao c6n-

ti4rio do capital industrial - total e purarnente passiva. Enquanto 

o capital industrial esti interessado de uma maneira ativa no aumenT 

to da produtividade social do trabaiho, da qual depende diretamente 

sua possibilidade de lucro, 0 capital a jurosse caracteriza pela sua 

completa exterioridade em i-elação ao processo produtivo. Poder-se-ia 

dizer que o capital a juros tern todos os vicios do capital industrial 

scm ter, em troca, nenhuma das suas virtudes: capital usurario 

possui o modo de expioraçao do capital sem seu modo de produgao' (Marx) 

(25) seu movimento tende a paralisar, em lugar de desenvolver, as. for 

ças produtivas. 

Na mesma medida em que o capital industi'ial imp5e sua hegemonia e di 

lugar a urn poderoso desenvolvimerito das forças produtivas sob sua eg .L 

de,eSsiorrna "àhidiluviána" do capital - o capital a juros,Se subor 

dma as condiç6es enecessidades colocadas peld nova situaco. Ser&, 
ento, a base do rnoderno sistema de crdito, que permitiri ampliar e 

lubrificar os circuitos da reproduçao ampliada do capital. • No entan-

to, sua posturadeafastamento da produçao material, a caracteristica 

   parasitiria que constitui sua marca cong&nita no so modifica. 0 ca-
pital a juros,que permite, atraves do credito, urna expaflsaO scm prece 

dei-ites da acurnulaçao capitalista, so so distingue do scu antepassado, 

       o capital usuririo, pelas condigEes sob as quais funciofla c nao pela 
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"sua natureza cu scu carter", quo continuarn sendo os rnes;nos 

o capital industrial procura maxirnizar a mais-valia obtida corno resul 
tado do processo de valorizacao real que ocorre na produçio material;   
o capital a juros - ainda na sua forma crediticia mais desenvolvida - 
procura maximizar precisamente o juro, que nada ma-is.e quo urna dedu- 	

  

9a0 da mais-valia corn cuja criagao carece de qualqUer ponto de conta-   
to direto. Na verdade, o capital a juros tern pot antitese enquanto 
tal não a trabalho assalariado senao .o capital atuante; 	o capital 
que se empresta se op6e diretamente enquanto tal, aQ capitalista rea  
mente operante no processo de reprodugo mas nao ao assalariado, 	a 
quem, precisamente, sobre a base da produçao capitalista The tern sido 
exprpriados os meios do produao. 0 capital a juros 6 o capital en-

quanto propriedade frente ao capital enquanto funpo. Mas na medida 
em que o capital no funciona, nao explora os operrios e nao entra 
em antagonismo corn o trabalho. Em outro pargrafo Marx insiste 
na caracterizaçao deste capital como parasitario tie urna maneira me-

qülvoca: "0 sisterna do crdito, que tern seu ponto central nos bancos 
presurnivelmente nacionais e nos grandes emprestádores de dinheiro 	e 
usurarios que so multiplicarn em torno deles, e urna enorme centraliza-

co, e confere a esta classe parasitria urn poder fabuloso, no so do 

decimar periodicarnerite aos capitalistas industriais, mas tambern de in 
terferir de maneira mais perigosa na produçao real, e esse bando nada 
sabe da produçao e nadatem que ver corn eia$28) 

Nodecorrer da evolugo hist6rica, em lugar do urna dlimitaçao e con-

fronto claro .entre o capital industrial e o capital a juros(que, nurna 

primeira etapa, ficou subordinado as condiç6es impostas polo priin      
to), a quo se deu foi uma particular combinaçao - associaçao ou f'uso 	  
- entre ambas formas. 0 fen3me,no foi produto das proprias modifica- 	   
ç5es estruturais no funcionamento do sisterna capitalista, em cuja ba- 
so esto Os processos de concentraço e centralizago ja analisados; 
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Ambos processos aparecem estreltamerite vinculados, como ja virnos, 	A 

acumuiaçao e aos aumentos de escala de produço do capital que, 	por 

   sua vez, se manifestam num aurnento do capital fixo per unidade produ- 

   tiva e tambm em relaçao A unidade de trabaiho humano que intervm no 

processo produtivo. As gigantescas plantas industrials modernas fl-- 

xarn enormes massas de investimento em equipamento e maqulnaria pesada 

que implicam numa imobilidade do conjunto e que tanto dificultam a en 

  tradae a saida do capital no setor correspondente, como tornarn extre 
mamente diflcil qualquer deslocamento no sentido em que se fazia pos- 

   sivel nas circunstancias do mercado atornizado da produgao concentrada 

   em unidades mdias ou pequenas. Esta imobilidade torna mais indefeso 

o capital ante as eventuais alteraçoes ocorridas no rnercado e,enquan-

to reestirnula a rnonopolizagao corno forma de assegurar por qualquer 

meio a proteçao da propria atividade, promove ao mesmo tempo o esfor-

ço pela diversificagao das .aplicaç6es corn 0 objetivo d's diluir o ris-

coda extrerna concentracao. 

o resultado e que, de urn lado, as ëxigncias objetivas de •irnobiiiza-

ço de capital tendem a tornar mais rigidos e volurnosos Os investimefl 

tos e, de outro lado, coloca-se a necessidade de dispor de urna igual-

mente volumosa rnassa de capital monetArio, de forma tal que permita 

sustentar o escape ao risco embutido na situagao anterior, atraves de 

diversificaqao de aplicag6es. Desta rnaneira, "as condiçoeS estao da- 

das para que os indutriais procurem escapar A rigidez que ihes 	irn- 

     p6cm as novas estruturas produtivas mediante sua associagaO corn a for 

ma mais m6vel do capital, corn o dinheiro. A monopolizag0 oporada no 

ambito do dinheiro facilita o acordo deste capital corn 0 capital in-

dustrial e o surgimento do capital uinanceiro(29). As forrnas desta 

associaçao podem ser das mais diversas conforme o mornento historico e 

0 Smbito geogr.fico e nao devern ser confundidas corn urna forma pecu-

liar da mesma nern corn a apreciaco unilateral c3e que Sc trata do domi 

nio das empresas industrials pelos bancos (Bukharin afirrnoU que 0 ca- 
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pital financeiro era simultaneamente cépital baricario e capital indus 

trial). 

o que importa destacar aqui 	que, nesta forma superior de 	capital, 
que se gesta como consequencia do conjunto das transformacoes opera-

das na dinSmica do sistema capitalista, aparecem definitivamente in - 
corporados a reiacao social dominante as aspectos parcsitarios do ca-

pitaiusuritrio, sua plasticidade particular para difundir-se por to-

dos os lugares, na mesma medida em que se independiza ou se mant&n 

margem do processo direto da produgao material. "Na procura do mobi-

lidade, o capital tende a separar-se da sua pr6pria base produtiva pa 
ra converter-se em puro direito it aproprigab de mais-vaiia" ° . A 
sociedade an3nima 6 por isto tuna forma particulth'mente adaptada a  es-

ta caracteristica do capital financeiro porque nela a gestao da empPe 
sa e a propriedacie do capital aparecem divorciados. 0 capital finan-

ceiro complementa, reforga e difunde uma caracteristica que e especi-

fica da economia monoplica:.na mesma medida em que esta colocaa pos 
sibilidade do controle do mercado e dci sistema de preqos, faz apare-

cer a possibilidade econ3miqa de deter o progresso tcnico inerente 
ao quadro tlpico da livre concorrric.ia. A novidade nesta etapa contem-

poranea , por isto, tanto a tend&ncia ao domlnlo e força, que consti 
tuem a essncia do monoplio, como 0 parasitismo peculiar que confor-

ma 0 carater distintivo do tipo social de-capital que 0 represents: 
capital financeiro, resultado histrico da combinaçao do capital in 

dustrial e o capital bancario. 

II4PEHIALISMO E INTERNApI0NALIzAçA0 DO CAPITAL 

Was trabalhos de economia que se reii,ind.cam do marxismo C inclusive 
entre Os que dde explicitamente se afastam, e freqtiente 	constdcrar 
que o popular texto de J-'enin - "Imperialismo, fase superior do capi- 
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talfsmo" - contribulu relativamente pouco para a evoluço da an&lise 

das peculiares caracteristicas da etapa mais recente do capitalismo. 

      ma do foiheto se deveria sobretudo ao talento extraordjnjirjo do 
autor para a exposiçao e apolemica, mas nao a sua originalidade, que 

pouco acrescentaria aos textos "clissicos" sobre a questao • escritos 

por Hobson ("Imperialismo") e Hilferding ( 110 capital financeiro") em 

princlpios do scuio(31). Outras.crlticas mais sofiSticadas apontam a 

excessiva &nfase que Lenin teria dado aos aspectos referentes circu-

lago do capital em detrimento daqueles relativos a produço. No en-
tanto, acreditamos que, ao contrario, omeritoda obra em pauLa e jus 

tamente o de ter integrado as diversas contribuiq6es sobre a questab 

numa viso integral do problema, fluma avaliaçao global qualitativa 

desta "nova etapa" do modo de ptodugo capitalista. 

Neste sentido, cabe destacar que no momenta de fazer um balanço sobre 

sua prpria exposigao, Lenin define a lugar hist6rico preclsc do impe 

rialismo na estrutura do modo de produção capitaaista: IT Imperlalis 

mo sugiu coma desenvolvirnento e continuago direta das propridades 

fundamentais do capitalismo em geral. Por&n, o capitalismo se tornou 

imperialismo capitalista apenas quando alcançou um grau determinado, 

muito avançado, de seu desenvolvirnento, quando algumas das caracteris 

ticas fundamentals do capitalismo corneçaram a se converter em sua an-

titese, quando tornaram corpo e se manifestaram em toda plenitude os 

traços da epoca de transiço do capit1ismo a •  uma estrutura econSmica 

e social mais e l evada (32)  • - 

Note-se particularuiente a observaço sabre a apariço do imperiàli.smo 

   no momento em que "algumas das caracterlsticas fundamentais do capita 
lismo começaram a converter-se na sua antltese"; estamos diante de u-

macoricluso semelhante âquela exposta par Marx e jacotnentada. Isto 

  

	

 , em torno das empresas gigantes do capital- social". A raiz do im- 

perialisino, a conrorrnaçao acabada da "forma superior do capitalisino" 
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corresponde A cristalizaQao plena dos fenornenos relativos A "abolicao 

do capital dentro do modo de produçao capitali-sta" a urna "poca de 

transiçao" onde o capitalismo jA no 6 aquele e no obstante nao pode 

deixar de ser; uma ciicunstancia na qual a tensac entre a carater so-

cial da produgao e a carater privado da apropriaçao atinge seus pon-

tos extrernos. E por esta razo quo Lenin coloca Os monopiios substi 

tuindo A livre concorrncia camo "o fundamental" neste processo, mono 

p1ios quo - ole prprio esclarece - nao eliminarn campletarnente a con 

corrncia mas que existern por dma e ao lado dela, dando origern a con 

tradiç3es, choques e atritos particularmente agudos e bruscos. 

EstA clara, portanto, quo adefiniçao "mais breve possIvel doimperia 

lismo" corno "fase monopolista do capitalismo" e extrernamente rica se 

corretamente entendidaase so vincula As anilises 'revias do 	proprio 

Marx. Por isto Lenin insistira no parasitisrno e na decomposiqao 	do 

ãapitalismo como caracteristicas inerentes ao imperialismo, caracte - 

risticas que resultam da aiteraçao na estrutura do inercado capitalis-

ta imposta pela apariçao do monop6Iio e quo implicam na rnodificagao 

da sua dinamica global. E A luz deste conceito-chave que se deve a-

bordar o significado do capital financeiro. Dal quo, diante da defi-

nio de Hilferding sobre este Gitimo- "capital quo se encontra A 

disposigo dos bancos e que utilizamos industriais" - Lenin indique 

quo ela riao e completa se nao so acrescenta a questao decisi- 

  va da concentragao da produçao e do capital num grau tao elevado quo 
    

conduz e tem conduzido ao monopolio. 

EnquantoHobson que popularizou corn seu livro a denorninaqao de impe.-

rialismo, vinculava o fenSmeno de win maneira unilateral corn a politi 

ca colonial e encontrava suasralzes no subconsuino prprio do capita-

lismo, no atentava precisamente para a modificagao qualitativa que 

Lenin indica e articula numa concepgao unitAria que tern corno antece-

dentes a trabaihode Hilferding sobre ?aPital financeiro-e as anal!- 
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ses realizadas por Bukharin sobre 0 monopolio, no seu trabalho sobre. 
      

0 imperiallsmo e a economia mundial. Tern razao Lecaute quando a- 

firma que nao Lenin, mas seus ocasionais crlticos, quem colnetern o 

erro de reduzir as caracteristicas econ8rnicas do imperialismo a fenS-

menos que dependern exciusivarnente da esfera do mercado e de suas . re-

presentaq6es emplricas imediatas: Os monoplios e a capital financei 

ro nao sac apenas "formas do rnercado" e se expressarn, em prirneira ins 

tricia, em transformag3es na concorrencia e nas relaç6es de distribui 

çao, impl.icarn nurn rearranjo das relaç6es sociais de produço (cuja irn 

portancia destacarnos em particular no capitulo anterior). E a partir 

desta dimensao do problema que cabe analisar os cinco tragos fundarnen 

tais da difundida conceituagao de Lenin sobre o irnperialisrno: l.a con 

centraçao da produgao e do capital atinge urn grau t90 elevado de de-

senvolvimento que cria os monop6lios, os cjuais desempenham urn papel 

decisive na vida econSrnica; 2. a fuso do capital bancario corn o in-

dustrial e o surgirnento, no terreno deste "capital financeiro", da 0-

ligärquia financeira; 3. a exportaçao de capitai, em rdiaçao a expor 
taçao do mercadorias, adquire uma importancia particularmente grande; 

4. forrnarn-se associaç6es internacionais monopolistas de capitalistas, 

as quals repartern entre si 0 rnundo, e S. acaba-se a diviso territo-

rial do mundo entre as potncias capitalistas mais importanteJ. 

No capltulo anterior e no inlcio deste concentramos a analise 	nos 

itens 1 e 2 acirna, na tentativa de indicar qual e a importancia parti 

cular da transrnutaçao operada nesta fase do capitalisrno. Cabe agora 

tecer alguns cornentirios sobre os outros pontos que dizem respeito a 

dimenso especificarnente internacional qa etapa imperialist.a e suas 

conseqU&ncias sobre o mercado mundial. Per ijltirno, nurn outro capltu-

b, veremos, no novo contexto, come operam as tendncias proprias do 

capitalisrno monopolista na ecoriomia rnundial e que fatores atenuam e/ 

ou afetam o seu desenvolvimento. 
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No quo tango a '•xportagao de capital, o quo e essencial 	o desloca- 
mento do lugar da criago de mais-valia dos ceritros capitalistas mats 

desenvolvidos para a periferia atrasada. Isto leva a conceber a eco-

nornia internacional e a mercado mundial num novb quadro do extcnsio a 
escala planet&ria do modo eapitalista do produgaJ. Este urn tra-

go distintivo da exportag&o do capital 6m relacao a exportaao tic mer 

cadoria porque, para esta ultirna, e relativamente indiferente a regime 

econSrnico interno do pais quo atua corno urn dos pios da troca corner-

cial. Em contrapartida, o capital, na medida em quo so transfere, re 

clarna e desenvolve certas condiq6es indispensaveis pat-a seu funciona- - 
mento, taiscorno contar- corn rnao-de-obra disposta a assalariar-se, urna 

certa infra-estrutura no referente As denominadas "economias exter-

nas". (transportes, cornunicag6es) e, obviarnente, a possibilidadc ,. do ob 

ter taxas do lucro quo justifiquern a operago de.transfer&ncia do in- 

vestimento. A exportagao do capital nao e, portanto, corno no 	caso 

das mercadorias, urn acontecimento -restrito a area das trocas ou 	da 

circulagao; corresponde na realidade a urna exteno rnundial das rela-

g6es de pçodugao e, neste sentido, a urn desenvolvimento "arnplo e pro-

fundo do capitalièmo no mundo inteiro" (Jnin)(36). 

Ernbora possa manifestar-se das mais diversas manciras, 0 fator causal 

quo esta par tr.s da expansao do capital alern das suas fronteiras on 

ginais * sempre a procura do umarnaior taxa de lucro. 	Teoricamente, 

este mesmo objetivo pode sen alcangado pela venda de rnercadorias 	no 

exterior, mas urna srie de circunstancias convergiram na diregzto 	da 

passagem do urna forma de exportago a outra. A pnirneira foi a rein-

trodugo do poilticas protecionistas por diversos palses ap&s a perlo. 

do histnico do vigncia mats ou rnenos estendidada livrc concorren- 

cia quo acornpanhou a vit6nia e expansao original do capitalismo 	in- 

g1s. Nas thtirnas dicadas do s&culo passado, as tanifas 	alfandeg- 

nias foram so generalizando corno recurso defensivoda produgao inter- 

na e, colocadas as barreiras para a circulago de mercadonias, chegou 
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momento de exportar a produgao da propria mercadoria. Outro fator 

que est& presente na prirneira etapa de exportagao de capital c a procu 

ra do materlas-Prirnas elemento essencial nos custos de produgo) que 

so torna mais aguda na mesma rnedlda em que se expande a produçao e Os 

mercados centrals das naçBes mais desenvolvidas. Sejapela via de 

certos investirnentos na area de comunlcac6es e transporte dirigidos a 

facilitar este mesmo comerciO, seja pela necessidade direta de organi 

zar a produçao a partir de urn determinado recurso natural (minerals), 

a exportaçao-de capital assume proporgBes slgnificativas nesta area 

desde ha mats de cern anos. Urn terceiro elernento •que estimulou-a Lot 

a oportunidade de obtengao de altos lucros nos emprestirnos realizados 

pelos sisternas financeiros dos paises desenvoividos aos mais . atrasa-

dos,nos quais a necessidade de capital para os primeiros estg1os da 

acurnulago se fazia sentir de urn modo mais Intenso. Por firn, e evi-

dente que a possibilidade de expioraçao de rnao-de--obra mais barata 

tainbrn urn rnotivo que promoveu o deslocamento de rnassas de capital pa-

ra os paises mats pobres e de salirlos habitualrnénte mais baixos. 

eviderite que a exportaçao de capitalesta associada a urna sobreacu-

rnulacao nos paises de origein, e era a isto que se referia Lenin ao 

vincu1-la a urna "rnaturldade excessiva" do capitalismo nos palses cen-

trals. Por esta razao, nao sao poucos os que acusararn a Lenin (IC in-

corporar pela janela 0 que tinha expulsado pela porta na polumica 

corn os partid&nios da teoria do subconsumo (que defendiam o pont.o de 

vista segundo o qual a realizagão da produco-capitaliSta so era for-

rnalmente impossivel sern a venda dos seus produtos em areas - in te!'flfls 

ou externas - ex6genas ao prpr10 modo de produgao). Em tomb disto, 

porm, a poeira levantada parece inteiramente injustificada. Nyir a 

- sobreproduço ou a sobreacumulagao significa negar nao a Lese ante-

rior:rnEs a essncia inesma - das contradig6es quemarcam 0 proprio ca-

pitalismo. Pode-se dizer que a !'sobreproduQo e so relatiVa" cm rela 

çao, por exemplo, as necessidades soclais insatisfeitas, " o quc 0 to- 
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talmente correto; mas ocorre que todo o rnodo capitalista de produço 
s6 urn modo do produçao relativo, cujos limiteè nao so absolutos 

masque sim oso para ele, sobre sua base". Na verdade, quanda 
Lenin falava da "rnaturfdade excessiva" docapital nos centros imperia- 

referia-se a esta manifestaço especifica que o prprio Marx 
j tinha apontado: "se se envia capital ao exterior, isto nao ocorre 
porque seja absolutamente impossivel ocupa

p
-lo no interior. Acontece 

porque no exterior pode ser ocupado a uma taxa mais elevada dc lucro. 
Mas este & urn ôapital absolutamente excedente para a populaço Ope 

riria ocupada e para o pals dado em geral" 	(grifo nosso). 

Se a exportagao de capital esta ligada ao desenvolvimento das forgas 

produtivas e tern como requisito o mercado mundial pr-existente, 	o 
que ihe da urna caracteristica peculiar e sua concentragao nas 	redes 
dos grandes monop6lios sediados obviamente nos palses de major expres 
sao no quadro do capitalismo arnericano. Disto decorrem as duas Cüti-

mas caracteristicas fundarnentais da poca imperialista apontadas por 

Lenin: associaç6es internacionais monopolistas que estendem seu dornl 
nio sobre o planeta inteiro e divisao do mesmo em diversas areas ter-

ritoriais de influncia das potncias dominantes. De fato, estimava-

se que na óltima dcada urn grupo dé entre 1 000 e 2 000 firmas contro 
lavam mais do 75% do produto industrial do 0cidente. 	Esta expan- 
sao 	na arena da econornia internacional esta na base dode 
senvolvirnento complementar das tens6es entre as naç6es quo, de urn la-

do, constituem a raiz mesma das duas grandes guerras mundiais que mar 

cam o sculo XX e, de outro, 5a0 um elemento constitutivo no sistema 

permanente de agress3es montado contra os palses da periferia vincula 

dos a linhas de dorninaçao daquilo que Bukharin chamava os "trustes ca 
pitalistas nacionais". Em seguida exarninaremos este traço distinto 

da poca atual que consiste na definitiva divisao do mundo em naç6es 

dominantes 0 dominadas. Do qualquer modo, quando ap6s urn "boom" eco-

nSmico mundial que teye como fundamento a destruiçao scm. precedentes 
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de forças produtivas operado durante a guerra, nos encontramos nova-

mente perante urna crise dc caracteristicas generalizadas na economia 

capitalista e num contexto marcado por formid.veis tens3es, entre as 

quais,a hip6tese da barb&rie nuclear que rio deveserexclu{da, torna-se 

diflcil escapar aojulgarnento definitivo de Lenin, t90 "antigo" corno 

atual: "os monopolios, a oligarquia, a tendencia a dorninagao em lugar 

da tendncia a liberdade, a expioraçao de urn nárnero cda vez major de 
     naç6es pequenas ou d6beis por urn punhado de naç6es. riqulssimas ou mui 

to fortes: tudo isto tern originado Os traços distintivos do imperia-

lismo que obrigam a qualifici-lo de capitalismo parasitirio ou em es-

tado de decornposaqao" (40 

NOTA SOBRE OS PAISES ATRASADOS 

Resumamos brevemente o at& aqui colocado(41).  A partir de fins do se 

culo passado, e completamente depois da I Guerra Mundial, a ebonomia 

internacional fica dominada pela hegernonia do capital financeiro e mo 

nop&lico nas grandes potencias ocidentais 	Porern, enquanto 0 desen- 

  volvimento das forcas produtivas das naç6es capitalistas 	avançadas 
  - tendiarn a superar suas pr6prias fronteiras, 0 resto do planeta encon- 

trava-se ainda num estigio historicode tipo pre-capitalista. 	Nesta 

   diferenga, que pode ser entendid como o desnivel de produtividade en 

   tre as diversas economias e na distinta disposiço de recursos natu- 

rais corn que estas estavam dotadas, reside a base original da divisao 

     internacional do trabaiho, isto 6, da especializacao de distintos pal 

   ses na produçao de merbadorias destinadas a troca entre des. Dito de 

outra forma: o fator determinante da diviso internacional do traba - 

iho 6 o nivel desiguál de evo1ugo de forças produtivas; £01 fundarnen 

• talmente por esta razo que alguns palses surgirarn no mercado interna 

   cional como produtores e exportadores de produtos prirnarios, ao mesrno 

• tempo ernque urn nCirnero reduzido de naç6es dedicou-se a abastecer 	o 
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inundo de artigos industrials. 	   

Podemos dizer cjue, a partir da expanso do capital, como anteriormert-

te descrita, passamos - coma aT Irma Michalet(42)_ daeconomia interna 
cional it economia mundial, a primeira caracterizada pela transfer4n-

cia de mais-valia atravs do comerciO e troca desigual, a segunda 
pela criagao "partout" ao valor (apesar de que - conv&ii esclarecer - 
uma coisa nao anula a outra). Nesta economia mundial as diversas na--

ç3es se integram seja como dominantes seja coma dominadas, num merca-. 

do cujas caracteristicas s.o estabeliecidas em tunçao do pocler hegemS-

nico detido pelas primeiras e cuja origem e o desigual desenvolvimen-

to prvIo das forças produtivas Desta maneira, o com&rcio i.nterna-

cional de mercadorias e os fluxos de capitals estruturam-se em funçao 
da procura de uma methor taxa de lucro e da acumulagao do capital cen 
trada nos palses desenvolvidos. 0 capital. que entra nas naç5es domi-

-nadas certamente contribui para desenvolver o modo de jn'oduç&o capita 
lista nos palses da chamada periferia. Todavia, disto nao se deriva 
que a tendncia seja uma niveiaçao do desenvolvimento econ3mica nas 
diversas partes do planeta. Pelo contrario, este crescimento promovi 
do por fatores ex6genos ao capitalismo nos palses ãtrasados, isto 

pela penetraçao do capital estrangeiro, aprofunda as diferencas entre 
o ritmo de crescimento das diversas partes que constituem a economia 
mundial. 

"Asburguesias dos palses atrasados encontram-se frente ao monopolia 
internacional na mesma situagao que se encontram as empresas pequenas 
das metr6poles frente s gigarites, mas hi uma diferenga essencial en-

tre Os dois casos: as primeiras. dispSem de,um apareiho estatal 
que as iItimas no podem nem sonhar em dominar". 0 nionopolio ten-

de a negar a lei do valor, apropriando-se atraves do controle do pro-

gresso t&cnico e das condiç6es que derivam de sua posicaO de forga no 

mercado, da mals-valla produzida nos segmentos nao monopolizados. Ou 
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seja, em relaç&o a estOs Czitimos tern a possibilidade de obter sempre 

•taxas superiores de lucro. Isto se aplica tamb&n A reiaçao entre Os 

palses semicolonials e Os lmperialistas na econornia mundial. Naca-

dela do mercado mundial os primeiros servlram hi-storicamente como ron 

  te de superlucrosextraordlniriOs para o Iniperialismo. Na (iltima d- 
    ada 1 a massa de lucros financeiros obtida pelos grandes báncos que em 

prestaram enormes recursos aos palses do .chainado Terceiro Mundo(e que 

constituem urna parcela decisivaecrescente de todos Os seus bench- 

   cibs) sao.uma expressao deste ren3meno 

Historicainente, como assinalamos acirna, a divisao internacional 	do 

trabaiho fol articulada pelas ondas de expansao do capitalismo ociden 

tat e dividiu o planeta entre palses industrializados mais ou menos a - 

variçados e uma grande srie de territ&rios colonials ou 	semi-colo- 

nials 1  primitivos e atraSados desde o ponto de vista de seu.desenvol- 

  vimento. Estes (iltimos eram geralmente monoprodutores .de algum recur 
so natural cobiçado nos palses centrals onde se consumia seja 	corno 

   bern final, seja como insumo. 0 Brasil integrou-se ao mercado mundial 

corno urna engrenagem a mais deste sisterna, em funço do qual sucederam 

as a2ternativas de sua prpria econornia de origern colonial (ciclo açu 

careiro, mineiro e cafeeiro). .At& -bern entrado o sculo XX,o Brasil e 

ra urn representante cl.ssico da integragao das econornias atrasadas na 

economia mundial: escassa industriallzaçao interna, monoprodugao 	de 

   exportaçao corno fator chave da reaiização da renda naclonal, mercado 

interno extremamente primitivo, maioria da popuiaçao sobrevivendo a-

qu&m dos nlveis de subsistncia etc.. 

Ora,o atraso no significa estagnaçao absoluta e deve ser analisado 

no quadro da evoluçao histrica concreta dos ja{ses que integram a e-

cónomia mundial e das diferenças do seu desenvolvimento produtivo, di 

ferenças que sé reproduzern no tempo, atravs de constantes modifica-

•ç6es, incluindo a serni.-industria1izaço das naç6es da periferla do 
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sistema. Corno afirmamos, a penetragao do imperialismo nos palses a- 
(44) trasados estimula o desenvolvimento capitalista. Mas e verdade 	cjue 

sepia urn grave equlvoco supor que a faz irnpondo as •caracterlsticas his 
toricamente progressivas do capital na sua primeira poca: liquida-

gao das classes representantes do "ancin r&gime", imposigaoda livre 

concorr&ncia, submissao das diversas formas do capital i lideranga da 

grande indiastria, criagao de urn arnplo e relativamente homogneo merca 

do nacional etc.; ou seja, criando as bases para urn poderoso desenvol 

vimento das forgas produtivas. Quando o capital irnperialista penetra 

nos palses atrasados, trata-se de unia variante hist6rica distinta da-

quela que corresponde i sua etapa ascensional nos palses centrals, u-

ma variante que e complementar is tendncias dorninantes nas metr&po-

les.. Por esta razao, quando ixivade novas forrnaq3es nacionais nao li-

quida as velhas classes nativas, mas, ao contririo, se vincula estrei 

tamente aos representantes sociais do atraso e da dependncia nacio 

nalem relagao & prpria metr6poie. Desta forrna, submete partes deei 

sivas do aparelho produtivo a seu pr&prio controlè, coloca sob sua in 

fluncia setores inteiros da burguesia nativa - enquanto leva i rulna 

outros - e, no seu conjunto, bloqueia o desenvolvimento da industri 

alizagao, entendido como a hegemonia econSmica da ind(istria nativa e 

como ramo independente no mercado mundial. Portanto, 0 imperialismo 

ao mesmo tempo urn rneio e um obsticulo para o desenvolvimento capita 

lista dos palses semicoloniais que ele prprio procura controlar., sub 

meter e disciplinar. 

A denominagao de palses atrasados coma semicoloniais deve ser entendi 

da em relagao ao status particular qpe estes ocupam no quadro da econo 

mia mundial dominada pelo capital •financeiro "uma forga t90 consider& 

vel (...) que 	capaz de subordinar, e na realidade subordina, inclu- 

sive aos Estados que gozam cia independ&ncia politica mais 	completa" 
(45) 	 - Corresponde precisamente a estrutura da economia rnundial da e- 

poca atual. a existancia das formas mais "variadas de palses que desde 
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o ponto de vista formal, politico, gozarn da indepercdncia mas quo, na 
realidade, encontram-se envolvidos nas redes da dependncia financei-

   ra e diplom&tica". 

ECONOMIA MUNDIAL: TENDNCIAS E c0NTFtADIcOEs 

0 ponto de partida & agora a economia mundial. Esta conforma urna rea 

lidade pr&pria cómo produto concreto do desenvolvirnento capitalista 

   contemporaneo, isto 6, da articulação histrica de urn modo de 	produ- 

çao que integra espacialmente 0 planeta inteiro corno terreno de sua 

pnpria reprociução. Corn a salda do capital de seus palses de .origern, 

as reiaç6es sociais que ihe sãO pr6prias adotam urna dirnensão univer-

sal. Se bern necess&rio nao esquecer que isto da lugar a urn sisterna 

de naç6es ricas e opressoras vis a vis o conjunto de palses pobres e 
subrnetidos a diversos tipos de depend&ncia nacional, no e menos ver-

dade que o capitalisrno & a forrna dorninante em todos eles, não pela P2 

puiação quo vincula diretarnente a sua especlfica exploraçao, mas pela 

sua capacidade de dissolver e subrneter as reiaç6es econ3rnicas pr-e--

xistentes (e que representam urn estigio de desenvolvirnento historico 

primitivo perante a rnoderna industrializacao do capital). Precisarnen 

te, a força do capital deriva, no caso, do fato que corresponde a urn 

      ime social historicarnente superior e que tern conquistado a hegerno-
nia mundial. Nestas condigGes, as peculiaridades nacionais devem ser 

estabelecidas como urna cornbinagão original, contraditoria, das carac-

teristicas mais gerais do mercado mundial dorninado pelo capital mono-

p&lico e financeiro. 

   Esta 	a razão fundamental pela qual, do ponto de vista metodologico, 

     necess&rio abordar o estudo do .capitalismo mundial como totalidade e 

     •no corno a sorna particular do uma srie do capitalismos nacionais. Ao 

contr&rio, não sepode enfocar teoricarnente as tragos especificos des 
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.tes &timos senao a partir de uma compreensao geral do desenvolvinien-

to desigual da acumuiacao do capital no Smbito mundia1 E necessrio, 

portanto, partir "da economia mundial considerada nao como a simples 

soma de suasunidades nacionais, mas como uma poderosa realidadeinde 

pendente criada pela divisao internacional do trabalho e pelo mercado 

mundialque, em nosso tempo, 4domina todos os mercados nacionais. 	As 

f?rcas produtivas da sociedade capitalista superaram, desde h& muito 

tempo, as fronteiras nacionais. (...) No se pode reorganizar nem Sc 

quer entender o capitalismo nacional se o nao se enfoca como uma parte 

da economia mundial. (...) Os tragôs especificos da economia, 	pot'      
muito importantes que sejam, constituem, em grau crescente, oselemen 

tos de uma unidade mais elevada que se chama economia mundial. ( ... ) 

A particularidade nacional representa o produto final e mats geral da 

desigualdade do desenvolvimento historico. (.,..) A 	particularidade 

de tipo flacional nada mais IS que a cristalizacäo das desigualdades de 

sua formagao"
(46) 

Como o capitalismo ou economia mundial so a forma na qual se expres-

sam as tend&nciàs fundamentais do monop6lio e o capital financeiro, & 

necessirio precisar agora o modo particular de suas manifestagoes, as 

contradiç6es que provoca e as fatores que intervm no sentido de miti 

gar o ritmo de seu desenvolvimento. A internacionalizaQao, o parasi-

tismo, a eliminaçao da concorr&ncia etc. como caracteristicas pro-

prias do capital moderno no podem impor-se de.uma maneira linear nem 
deixam de provocar, pela sua pr6pria din&rnica, uma s.rie de ren6menos 

que atuam em direço oposta a sua vigncia acabada. •Cabe, portanto, 
dat' conta, embora que resumidamente, dos problemas que esta questao 

coloca em pauta. 

Tomemos, para começar, um aspecto fundamental para cuja 	importancia 
Bukharin.tinha charnado a atenço quando destacou oprocesso de nacio- 
nalização do capital que acompanha necessariamente a apariçao e exten 
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sao da economia imperialista. Na realidade, nacionaiizagao e interna 

cionaiizacao do capital so duas faces de urn mesmo desenvolvimcnto.Ja 

vimos, no mornento oportuno, que urn estimulo fundamental para a expor-

taçao de capital surgiu da extensao que alcançou a utiiizaç5o cia poll 

tica alfandegria desde a mornento em que. a protego aos mercados in-

ternos tornou-se urn imperativo para diversas frag6es dos capitals ma-

clonais. Na verdade, a generalizacao das tarifas como barreiras i 1! 

vre circuiaçao de mercadorias transforrnou-se rapidamente, de urn ins-

trumento protecionista defensivo, numa arrna ofensiva dos rnonop6lios 

no mercado mundia]. toda 1ez que, permitindo elevar os preços internos, 

viabilizava a concorr&ncia no exterior a preços mais reduzidos ou in-

elusive atravs dos mecanismos de"dumping". Desde o iniclo, portan-

to, a internacionalizacao do capital foi acompanhada por um processo 

de nacionaiizacao da politica econ6mica, do estabelecirnento do merca-

dos internos cativos, de associaç&o dos monopolios corn scu prprio Es 

tado para assegurar a meihor posicao na concorrencia corn outros mono-

p&lios e outros Estados. 

E precisarnente a agudizaço da concorrncia no piano do mercado mun-
dial (que, por sua vez, urn fator compensador de seu cercearnento no 

mercado interno) - agudizaçao que se d& ma luta pela copquista do mer 

cadoA consurnidores, pelo dorninio das, fontes de recursos e materias-

primas e pelas ireas de investirnento - que provoca esta necessidade 

de coesao interna do capital, quo o conteudo proprio do processo de 

nacionalizacao do capital: "criaqao do corpos economicos homogeneos, 

encerrados nas fronteiras nacionais 0 .refratrios uns aos ouiros'. 

A pr6pria gest&o 	de diversos setores econSrnicos quo passararn this 

mãos privadas para o Estado dove ser analisada como resulttido (loste 

processo: a nacionalizago de ernpresas curnpre, neste sentido, a tn - 

pla runçao do descarregar sobre o aparclhb estatal o custo do setores 

em decad8ncia pouco rentz&vels para as capitalistas; impedir a sua corn 

pra per concorrentes estrangeiros, e facilitar urna certa regulaçao 
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compativel ?rn Os monopolios nacionais no seu conjunto. Outro aspec-

to do mesmo fenSmenO pode se verificar nas diversas disposlg6es torna-

das corn vistas a impedir urna excessiva internacionalizagao dos trus-

tes nacionais. Os Estados Unidos, par exernplo, exercem urn forte con-

trole sabre o eventual deslocamentO de maquiflaria e equipameritos pro-

dutivos considerados estrategicos,, enq ianto que naAlemanha foi esta-

belecida formalmente a proibiçao de que qualquer empresa instalasse 

no exterior uma capacidäde de produçao superior a 25% correspondente 

ao total da mesma48). 

Este movirnento contraclitorio 	pr6prio,nao da internacionalizacaO da 

vida econSmiea abstratalnente considerada, rnas ao contrario, dos lirni-

tes e constrangimentos que resultarn do fato de que o vetor •da inter-

nacionaiizacao & o pr&pio capital. E o capitalismo financeiro que 

"infiltrando-se na econornia mundial, cria, ao mesmo tempo, uma violen 

tatendencia ao isolarnento dos corpos nacionais, a forrnaçao de urn sis 
tema econ3mico autosuficiente, visando a consolidar seu rnonop&iio' 9 . 

As conseqUncias deste rnovirnento tm uma s&rie •de desdobranientoS fun-

damentais que atingem a evoluçao da econornia mundial corno urn todo. Urn 

dos mais irnportantes consiste nos estimulos que provoca em direçao 

contrria ao parasitismo intrInseco •ao capital rnonopolista. Na medi-

cia em que a internacionalizacao do capital nao significa uma interna-

cionalizagao dos interesses dos capitalistas, rnas, ao contrariO, leva 

ao paroxismo a concorrncia dos capitals nacionais, o problerna da for 

ça necessaria para sustentar essa concorrncia remete i questao do 

sistema produtivo interno, sua capacidade de inovaçao, sua base indus 

trial e tecnologica. 0 abc da guerra, e tamb&m da guerra cornercial 

da pugna entre os monopolios, inclui entre seus principios mais dc-

mentares esta condigao bâsica: contar com uma retaguarda produtiva ca 

paz de dar o respaldo necessirio a qualquer confronto em sua forma cx-

trema, que e a empreendirnento b&lico direto. De urna forma ou do ou- 
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tra, Os            erialistas, como representantes do grande capital 
nativo, estao obrigados a levar em conta este desaflo. Hipoteticamefl 

te, as tend&icias que acompanham a exportaQao do capital e a difusao 

das reiaç6es de producao ao longo do planeta poderiarn levar. "in extre 

mis" a urn deslocamento completo da produçao industrial alm das fron-

teiras, convertendo Os palses centrais nurna esp&cie de paralsos de la 

zer corn sua populaçao subsistindO nas condigoes de "rentistas" a par-

tir da mais-valia extralda do resto do rnundo (Hobson, no princ{pio do 

sculo, pintou justamente urn cenario deste tipo). Isto, contudo, del 

xaria as grandes nag6es em condicSes extremamente vulneraveis perante 

qualquer atrito significativo na arena mundial. Nao se pode esquecer 

ainda o significado concreto tantq da luta dos trabaihadores no inte-

riorde cada pals, como do avanço do processo de expropriacaO do capi 

tal em regi6es fundamentals do globo e que constituem uma especie de 

advertancia permanente ao capital sobre os limitesda sua pr6pria a- 

çao.. 

Finalmente, o crescimento da regulagaoestatal qu&corresponde 	aos 

tempos modernos pode implicar tambm num certo limite ao impulso anâr 

quico e ca6tico que se origina no predominlo do capital monopolico e 

financeiro sobre outras formas preteritas da sua existencia. 

Desta forma, e por uma s&rie de razSes convergentes 	- acirramento 

da concorrncia internacional, ameaga da revolugaO social, 	relativa 

autonomizacao da tecnologia e da cincia etc. - que a marca do parasi 

tismo na economia mundial aparece atenuada e se dcsenVOlVe atraves de 

      ue-zagues econtradic6es que traduzem na evo1u'2.o concreta do sis-
terna a presença destas diversas deterrninacOes. Contudo, nao so deve 

• concluir disto que o resultado final do conjunto de variEtVCiS quo ope 

rarn no mercado mundial aleat&rio cu coniste na soma formal de dc-

inentos cuja resultante e teoiicamente imprevislvel. Os denominadOs fa 

tores compensadores ou atenuantes no abolem as tendencias que marcam 
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a propensEo ou inciinacao geral do movimerito, tend&ncias estas que,Se: 

no piano clentifico, constituern uma categoria que corresponde ao rnov! 	  

mento real, servem para Indicar o sentido e a direçao geral que este 

óltimo adota. 

    

Quando se examina a economia mundial no seu conjunto, este ponto 	de 

partida metodologico (e 	apenas nesta tern.tica que nos concentramos 

nestas pginas) Sc revela como fundamental para destacar as 	tendn- 

cias que orientarn o todo como urn conjunto de abstraçoes reais perti --

nentes. Na analise do concreto, a avaliaçao dos diversos periodos e 

das distintas circunstncias, necessario ver a traducao especifica 

dessa totalidade organica. Se as crises - 5 o presente e um.momento 

de crise - podern ser analisadas como a hora da verdade do capital, - 

onde suas contradigoes tendem a explodir de urna maneira convulsiva, 

isto nao significa que sua real natureza nac pode ser percebida em to 

doseu niovimento, cujas sistoles e. diistoles pertencern i essncia fun 

damentalmente anrquica da estrutura e superestrOtura que sobre dc 

se levanta e que na epoca do imperialismo abrange a economia mundial 

como urn todo. 

Por isto, e a titulo de conciusao, vale a pena incluir uma 	citaçao 

que, apesar de extensa, tern a virtude de condensar e articular logica 

rnente alguns dos principals conceitos que aqui tentamos explicitar so 

bre o conteiido da econornia mundial contemporanea: " o capitalismo sur-

ge quando as diferentes partes •da humanidade encontrarn-Se em graus 

distintos de evo1ugo, cada uma das quais contendo profundas contradi 

96es internas. A grande variedade de nlveis alcançados e a extraordi 

pria desigualdade do ritmo de desenvolvirnento das diversas partes cia 

humanidade, no curso dos diferentes perlodos, constituem 0 ponto dc 

partida do capitalismo. Apenas-gradualmente dornina a desigualdadeque 

herdou, torna-a evidente e a modifica empregando s -eus proprios mto-

dos e marchando em seus pr6prios caminhos. Nisto, se distinguinClodOs 
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sistemas econSmicos que 0 precederam, o capitalismo tern a propriedade 

de tender continuarnente i expanso econ8rnica, de penetrar em regiGes 

novas, de vencer as diferengas econSmlcas, de transforinar as 	econo- 

mias provincials e naclonals, fechadas em si mesmas, em urn sisterna de 

vasos cornunicantes, de aproximar, de igualar o nlvel econ3mjco e cul- 

tural dos paises mais avançados e mats àtrasados. (...) No 	entahto, 

ao aproximar - os palses e ao igualar o nlvel de seu des'envolvirnerito, o 

capitalismo opera corn seus mtodos, isto e, corn m&todos anrquicos 

que minarn continuarnente seu pr&prio trabaiho, opondo urn pals C urn ra-

mo da produço a outro, favorecendo 0 desenvolvimento de certas par-

tes da econornia mundial, freando ou paralisando outras. Somente a corn 

binaçao destas duas tendnclas fundamentals, centripeta e centrlfuga, 

nlve1aço e desigualdade, ambsconseqUncias da natureza do capita - 

lismo, nos explica o viyo entrelaçamento do processo hist6rico. 

A causa da universalidade, da mobilidade, da d1sperso do capital fI- 

nanceiro, que penetra em todas as partes, desta força propulsora 	do 

imperialismo, isto acentua ainda mats essas duas:tendncias. 0 lrnpe--

rialismo une corn muito mais rapldez e profundidade ern Ufl SO Os grupos 

naclonais e continentals; cria entre eles uma dependncia vital 	das 

mats Intimas; aproxlrna seusrntodosecon8mlcos, suas formas socials e 

seus nlvels de evoluço. Ao mesmo tempo, per'segue este "fim", que 

seu, por procedirnentos ta0 antagSnlcos, dando tals saltos, efetuando 

tals 'razzias" nos palses e regi6es atrasados que ele rnesrno perturba 

a unifiOaço e nlve1ago da ecohomia rnündlal, corn vlolncias e convul 

s6es que as epocas precedentes no conheceram".c. 

Tal e,como aflrrna o autor, a abordagem "dla1tica e nao abstrata e me 

c&nica" que pode abrir caminho para a cornpreensao adequada da econo-

   - mia mundial de nossos dias. 
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